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Ao meu Pai e à minha Mãe, por nunca me abandonarem.

À minha querida esposa, amiga e companheira.

A toda a minha família.
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APRESENTAÇÃO

Esta obra literária traça uma história como tantas existentes por toda parte, que ainda não foram contadas. Todo aquele que ler este livro chegará à conclusão de que, no país em que vivemos, com tanta desigualdade social, histórias iguais a esta se repetirão a todo o momento. Nosso país possui uma grande extensão territorial e são muitos os personagens que vêm e se vão, sem serem reconhecidos, devido às dificuldades enfrentadas em todos os aspectos.

Nesta história, o autor se bifurca em dois personagens: tio e sobrinho. Tio esse que, em meio a tantos sobrinhos, um deles, com quem sempre costumava conversar, descobre que tal tio-amigo tem muitos escritos guardados e nunca teve a oportunidade de expô-los: nunca lhe foi dado o direito à palavra. Esta façanha é, agora, relatada no livro que se encontra em suas mãos.

Trata-se de um personagem que, após muito tempo de amizade, vai se abrindo aos poucos ao seu sobrinho e amigo. Contando alguns casos, citando algumas poesias e, ao ser indagado sobre tais procedências, fala que são criações suas. Aos poucos, o sobrinho percebe que está em frente a uma pessoa que, como muitas, falta-lhe apenas uma oportunidade para expor tanta coisa boa e que poderia estar ajudando a muita gente. Falta-lhe apenas o direito de se expressar, o sagrado direito à palavra.

Primeiro veio a ideia de trazer tudo isto à tona. Todavia, não é fácil convencer o criador a expor suas criações, pelo simples fato de nunca as ter antes exibido.

Já sabemos que nenhuma luz deve ser colocada debaixo da mesa e sim em cima dela. Porém, muitas vezes, mesmo a colocando em cima da mesa, com o medo de que o vento a apague, a tendência é protegermos com as mãos. Talvez esta seja a explicação para o temor que têm diversos escritores: medo dos “ventos”, ou seja, das críticas. Claro, toda obra, por mais ilustre que seja, nunca está livre de críticas.

Este relato, em forma de poesias e de contos, poderá ser a palavra que estava enganchada na garganta de muitos poetas anônimos que existem por toda parte. E, quem sabe, possa encorajar a muitos a expor o que gostariam, e doravante animem-se, buscando o seu devido direito de expressão.

Creio que, durante a leitura desta obra, o leitor se verá e se encontrará nela, porque a simplicidade e a verdade nela contidas representam a simplicidade e a verdade que temos dentro de nós.

Esta leitura irá agradar a muitos, não a todos, porque não somos iguais e não nascemos para gostar das mesmas coisas. Porém, se ao caro leitor lhe agradarem as poesias, está diante de uma magnífica e inesgotável fonte.

Todo projeto enfrenta muitas resistências até a sua conclusão. Da mesma forma, foi enfrentando muitas barreiras que esta obra está chegando à sua conclusão.

Desde já, agradecemos a todos que, de alguma forma, deram oportunidade para que este livro fosse concluído.

O Autor


CAPÍTULO I

O Tio Nal


​Todo mundo tem um tio, o Tio, aquele que mais nos agrada. O que termina se destacando dos demais em nossa vida e acaba nos marcando de alguma forma. Coisa de afinidades mesmo.


Tio Nal era para mim, um desses... Cara alegre, sempre sorridente, do tipo que parece sempre estar numa boa. Nesta época, já era cinquentão, mas do tipo que não aparenta muito os natais pelos quais passou.

Nal era seu apelido, pois vinha de uma família em que todos, além do nome próprio, recebiam também um apelido. Era mais fácil de chamar e se tornava mais comum que o próprio nome. Naldo ou Nal soava como a redução dos nomes que abundam no Nordeste, tais como Ronaldo, Reginaldo, Reinaldo, Ednaldo, Rinaldo, Agnaldo, etc.

Sempre gostei de todos os tios, mas apreciava conversar com o tio Nal, de ouvir as suas anedotas e seus contos. Quando me apercebi já estava perto dele puxando algum assunto.

Um dia desses tantos, nos quais sentávamos a conversar, contou-me que desde cedo gostava de apreciar uma boa poesia. Disse que, quando menino, seu primeiro enfrentamento ao público, foi declamando uma poesia em uma pequena festividade de sua humilde escola rural.


​Filho do Nordeste brasileiro, sempre estava a ouvir os cantadores de viola, em rádios ou mesmo ao vivo. Disse que vez ou outra seu pai, meu avô, convidava dois violeiros, que após os terços cantavam repentes, para alegrar os vizinhos que concorriam às orações.



​Vindo de pais religiosos, desde cedo foi incluído no mesmo caminho, passando a ajudar nos terços e cânticos, na igreja e nos encontros. De certa forma, sempre ligado à música e à poesia. Claro que as Escrituras Sagradas tiveram bastante influência na sua formação e a Bíblia foi a sua primeira fonte de leitura e de inspiração.


Vez ou outra comentava sobre algum tema, porém era muito discreto com suas coisas, a ponto de alguns dos seus familiares não saberem, que de vez em quando, escrevia algum poema.

Porém, certo dia, li uma poesia, solta por ali, numa folha de papel, na sua residência e a achei muito interessante. Foi a minha primeira surpresa. Ao perguntar de quem era aquela poesia, ele me respondeu que era de sua autoria.

Hoje, tenho a oportunidade de compartilhar com todos a primeira poesia que tanto me surpreendeu. Digo primeira porque, depois, aos poucos, fui descobrindo que o tio Nal era dono de um bom “arsenal” de escritos. Porém, isso irá aos poucos sendo esclarecido. Ela dizia o seguinte:

O INÍCIO

No Princípio, só o Verbo: Está na Bíblia Sagrada.

Só água e Céu existiam.  Além disto, Trevas, mais nada.

Ordenou-se: “Faça-se a Luz”. Que das trevas se separou.

Chamou-se a Luz, de Dia… Noite, às trevas se chamou.

Inclinou-se a primeira tarde... Que a luz era boa se via.


Escureceu, veio noite... Foi esse o Primeiro Dia.


Que se faça um Firmamento!... E um firmamento foi feito!

Separaram-se por si as águas. E tudo estava perfeito.

O Firmamento eram os Céus... Que por amor se fazia...


Outra tarde e outra noite e findava o Segundo Dia.


Ordenou-se que as águas ficassem em um só lugar.

Separando a parte árida, formaram-se lagos, rios, mar.

Vegetais por todas as partes encheram a terra de alegria,


Segundo as suas espécies! – Foi esse o Terceiro Dia.


Então formou-se luzeiros por sobre as nuvens dos céus!

Que o maior brilhe o dia... O menor, à noite dê seu véu.

Foram: sol, lua, estrelas... Trazendo ao céu, harmonia.


Outra tarde e outra noite fechavam o Quarto Dia.


Ordena-se: “Que peixes nadem, que voem pássaros no ar

E segundo as suas espécies, possam a terra inundar “...!

“Frutificai, multiplicai...” – E peixes e pássaros, em alegria,


Chegavam ao final da tarde, no término do Quinto Dia.


Que esta terra produza todos os tipos de animais,

Também sob suas espécies, ordenou-se: “Multiplicai...”

Foi dito: “Façamos o Homem...” E ordenou-se: agora, vai:

“Submetei toda a terra e a natureza, dominai...”

“Crescei e multiplicai”... Tens a mulher por companhia!...


E formou-se uma bela tarde ao final do Sexto Dia!


Reza a Sagrada História: tudo em seis dias se creou...


Após a santificação, no Sétimo Dia, se descansou.


Da “Imagem e Semelhança”, quase não se tem nada...

Resgato aqui a lembrança, escrita na História Sagrada.

Claro que depois da surpresa, conversamos a respeito desta significante poesia. Contou-me que essa seria a sua versão, ou seja, a sua visão sobre esse tema, que tanto leu e tanto refletiu.

Acrescentou que via em tudo isto algo mais, além do que realmente se vê nas simples palavras escritas. Como se tudo isto nos levasse a intuir que se trata de algo interno. Algo dentro de cada um de nós mesmos, além de uma simples criação externa.

Porém cada um vê o que quer. Disse-me o tio que, quando lemos qualquer informação, temos o nosso próprio filtro e terminamos entendendo conforme aquele filtro que carregamos. Uma vez disse-me que leu algo interessante com que concordava plenamente. Algo que dizia que quando estamos com óculos de lentes coloridas, tudo que enxergarmos terá a tonalidade da cor das lentes.

Da mesma forma acontece quando lemos as escrituras. Sempre teremos a nossa interpretação, a nossa visão. “E cada um vai ter a sua”, concluiu.

- Interessante, tio, não tinha atinado por este lado... – falei-lhe.

Depois dessa conversa, comecei a imaginar que ele poderia ter muitos outros poemas escritos, que eu e praticamente ninguém os conhecia. Veio-me a sensação de estar perto de uma mina que, se bem cuidada, poderia matar a sede de muita gente.

Senti, após aquele momento, algo diferente a seu respeito. Consegui observar ali que, apesar de toda vida estar tão perto do tio, não o conhecia de verdade. E refletindo em tudo isto, senti uma vontade de conhecer o tio melhor, me aproximar mais... Mesmo porque aspirava conhecer tudo que ele tinha escrito. De início, foi esta a minha primeira aspiração.


CAPÍTULO II

Direito à Palavra

Passados alguns dias, voltamos a tocar no assunto, esse dos poemas. Foi quando lhe fiz a pergunta ao pé da letra:


​- Tem escrito mais alguma coisa, tio?



​- Nunca mais tive inspiração... Não escrevo com muita frequência... Tem tempo que os versos afloram com mais facilidade... Em outros momentos, parece que somem...



​- Mas você falou que tinha muita coisa escrita...



​- Certo... É que desde jovem, quando eu escrevia alguma coisa, ia guardando. Hoje tenho tudo guardado... Já rasguei algumas..., mas algumas...


- Rasgou?... Interrompi um pouco surpreendido.

- É que às vezes a gente vai ler e parece que não tem mais nada a ver... Mas a maioria eu as tenho guardado.


​Até então apenas conhecia uma poesia do tio. E quando ele me falou que guardava tudo que escrevia desde jovem, fez-me sentir uma grande curiosidade para conhecer tudo. Na realidade, a minha vontade já estava aguçada e queria logo lhe pedir a pasta, ou a caixa, onde tudo estava guardado. Porém me contive, enquanto conversávamos sobre outros assuntos.



​Como percebi que ele não gostava de falar sobre as coisas que escrevia, aguardava um momento em que estivéssemos a sós para retornar àquele assunto, que de certa forma também gosto muito: os versos. E quando aconteceu o momento em que a sós ficamos, sem delongas, fui logo perguntando:



​- Tio, qual foi a sua última composição?... Falou que nunca mais teve inspiração, mas quando estava com ela, qual foi?



​- Quer vê-la?



​- Quero... – Falei sem pensar.



​Ele entrou no seu escritório e eu fiquei pensando que seria agora que ele iria pegar o calhamaço e me entregaria. Mas não.  Logo retornou, apenas com uma folha de papel escrita e me entregou dizendo:



​- Falta corrigir algumas coisas..., mas creio que dá para entender.



​Só o título daquele poema, que acabara de pôr em minhas mãos, já me chamou atenção e imediatamente comecei ler:


DIREITO À PALAVRA

Deixai-me falar!... Já que me destes a palavra!...

Imaginais eu sei, este aí não sabe nada...

Mas... Como podeis pensar de outra forma,

Com vossa “santa” ilustração equivocada?...

Não me repitais belas frases planejadas,

Com lindas poses, aprendidas e decoradas!...

Sei que por trás da carapuça dessa farsa,

Estão assustadas expressões, tão derrotadas...

Não confundais vossas sábias ignorâncias,

Com a real cultura da verdade e do saber!

Vós ignorais e não procurais admitir,

Que na escola “Vida” tem-se muito a aprender...

Do que adianta essa linda gravata engomada...

Essa falsa beleza... Esse cheiro de arrogância...

Se vós mesmos sabeis, por detrás de tudo isso,

Estais atolados, a fundo, na real ignorância?!...

Para que serve essa fama, esse prestígio...

Supostas sabedorias e poses sérias,

Se a brancura do vosso jaleco impecável

Está impregnado por malignas bactérias?!...

De que adianta o brilho do vosso sapato caro,

As quinas de vossa calça... O ouro do anelão!...

Se os bolsos internos do vosso paletó

Estão repletos de notas sujas da corrupção?!...

Não subestimeis nem subjugueis pelo fato de pensares,

Que o “vizinho” sabe menos, possui menos, ou algo mais.
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